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Sumário: O presente trabalho relata a investigação de lectinas na entrecasca de 
Stryphnodendron adstringens e a avaliação da atividade inseticida de seu extrato salino 
(ES8), fração proteica (F4) e do pico proteico ativo (PII) frente à espécie Aedes aegypti.  
Lectinas foram detectadas em entrecascas de S. adstringens, ES8 e F4 aglutinaram 
eritrócitos de todos os tipos sanguíneos do sistema ABO assim como eritrócitos 
glutarizados de coelho e demonstraram boa termoestabilidade. F4 (60-80%) apresentou 
maior AHE e foi inibida com N-acetilglicosamina, o que estimulou sua purificação através 
de cromatografia de afinidade em coluna de quitina, resultando no pico proteico ativo 
(PII). ES8 e F4 exibiram uma ótima atividade inseticida, com LC50 de aproximadamente 4 e 
8 ppm, respectivamente. PII induziu a mortalidade das larvas a partir dos 10  ppm, sendo 
necessária a ampliação dos pontos testados para estimar a LC50 desta preparação. 
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INTRODUÇÃO  
A atividade inseticida de lectinas é geralmente avaliada através de bioensaios que 
incorporam a mesma em dietas artificiais oferecidas aos insetos, os quais morrem por 
privação nutricional. Os mecanismos exatos envolvidos no efeito entomotóxico ainda não 
são totalmente conhecidos. Tem sido demonstrado que as lectinas inseticidas são 
resistentes a proteases presentes no trato digestivo do inseto. No entanto, estudos apontam 
possíveis interações envolvidas: ligação da lectina a glicoconjugados expostos nas células 
superficiais do epitélio intestinal; ligação da lectina à quitina presente na membrana 
peritrófica, e interação com enzimas glicosiladas no trato digestivo (PEUMANS e VAN 
DAMME, 1995; SÁ et al., 2009). Lectinas podem cruzar a barreira do epitélio intestinal 
por transcitose, entrando no sistema circulatório e resultando em ação tóxica, interagindo 
com compostos presentes na hemolinfa (FITCHES et al., 2008). A preocupação com o uso 
de substâncias químicas de alta toxicidade ao ambiente tem levado à busca por substâncias 
naturais com ação sobre organismos xilófagos, não-tóxicas ao homem e a outros animais 
(AHMED et al., 2006), tais como as lectinas. As lectinas são proteínas que interagem 
seletiva e reversivelmente com monossacarídeos e glicoconjugados (LIS & SHARON, 
1986), comumente extraídas de folhas, sementes e entrecascas de vegetais. Segundo Van 
Damme et al. (1998), em função de sua especificidade, as lectinas apresentam várias 
propriedades biológicas (inseticida, antifúngica, antimicrobiana e antitumoral, p. ex.). 
Assim como os metabólitos secundários, elas possuem diversas aplicações, como na 
fitoterapia, na indústria de cosméticos, de alimentos e demais segmentos (PLETSCH, 
1998). Stryphnodendron adstringens (Leguminosae-Mimosoidae), o "barbatimão", é uma 
árvore de pequeno porte, nativa do cerrado brasileiro, e se destaca pelo elevado teor de 
taninos presentes em sua casca (DI STASI et al., 2002). Na medicina popular, a infusão de 
sua casca é utilizada externamente como antiinflamatória e cicatrizante, e internamente na 
cura de úlceras (LORENZI & MATOS, 2002). Deste modo, objetivou-se avaliar a ação 



 

inseticida das preparações lectínicas de Stryphnodendron adstringens frente às larvas de 
estágio larval L4 de Aedes aegypti. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Cerca de 10 g de farinha da entrecasca de S. adstringens foram submetidos à 

extração de proteínas em NaCl 0,15 M por 8h (ES8). A atividade lectínica de ES8 foi 
realizada em placas de microtitulação. Foram colocados 50µl de NaCl 0,15M em cada 
poço; em seguida, foram adicionados ao segundo poço 50 µl da amostra a ser avaliada. 
Após uma diluição seriada, 50µl de eritrócitos de coelhos foram adicionados em todos os 
poços e as placas foram incubadas por 45 minutos. EB8 foi avaliado quanto à presença de 
proteínas por espectrofotometria através do método de LOWRY et al. (1951). A 
purificação inicial foi realizada com o fracionamento das proteínas de ES8 com (NH4)2SO4 
segundo GREEN & HUGHES (1955). Em seguida, F4 foi submetido à diálise exaustiva 
com H2O e NaCl 0,15 M por 4h cada, e posteriormente avaliado na presença de 
carboidratos e glicoproteínas. Em seguida, F4 foi aplicado em coluna de quitina, 
equilibrada com NaCl 0,15 M. O pico proteico ativo (PII), denominado Lectina de S. 
adstringens, foi eluído com Ácido acético 1,0 M, submetido à diálise exaustiva com H2O 
(4h) e liofilização. Em seguida, PII foi submetida à eletroforese em gel de Poliacrilamida. 
A atividade inseticida foi realizada de acordo com o método de NAVARRO et al. (2003) 
para lectinas, utilizando faixas de concentrações preliminares e, posteriormente, específicas 
de ES8, F4 e PII. A mortalidade de 20 larvas no estágio larval L4 submetidas ao contato 
com uma solução contendo cada uma das amostras proteicas foi avaliada após 24h e 48h 
do início do teste. Cada ensaio foi acompanhado por um controle negativo composto por 
larvas tratadas com água destilada e solução salina (NaCl 0,15 M). A LC50 foi calculada 
através de análise de próbitos (MCLAUGHLIN et al., 1993) com intervalo de confiança de 
95%, utilizando o programa Probit Analysis (Statplus, 2006) e através de regressão linear 
simples utilizando o programa Origin 8.0. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
ES8 apresentou AH e concentração proteica satisfatória (217 e 222 mg/ml, 
respectivamente).  A partir de ES8, a purificação parcial das proteínas com sulfato de 
amôniofoi realizada, gerando 4  frações proteicas. A fração F4, por apresentar a melhor 
AHE (270034,0), foi escolhida para continuação do processo de purificação da lectina de 
S. adstringens. ES8 e F4, submetidas a ensaios de AH com eritrócitos glutarizados do grupo 
ABO e de coelho, foram capazes de aglutinar eritrócitos glutarizados de coelho. O ensaio 
de termoestabilidade indicou que ES8 e F4 sofreram leves perdas de AH dentro da faixa 
testada. Foi observado que os cátions divalentes testados a 10mM e 20mM estimularam o 
aumento da AH de ES8 e F4. Observou-se também que F4 inibiu alguns dos carboidratos 
testados e todas as glicoproteínas testadas. PII foi avaliado em função da AH, sendo 
denominado lectina de S. adstringens. A eletroforese não resultou em uma banda 
eletroforética nos diferentes géis testados (10%, 12%, 15% e 17,5%, gel de concentração 
de 5% em todos) e nas concentrações de PII testadas (100-200 µg, com variações de 50 
µg). Na determinação de atividade inseticida, todas preparações proteicas de S. adstringens 
apresentaram alguma toxicidade contra A. aegypti. Os resultados preliminares seguem na 
tabela 1: 
 
Tabela 1. Testes iniciais das amostras proteicas de S. adstringens contra larvas de Aedes aegypt. 

Amostra 
Concentração 

(ppm) 
Vsolução (mL) Vágua (mL) Mortalidade 24h (V/M) % Mortalidade 48h (V/M) % 

Contr. NaCl 0,15 M 100 20 0 20/0 0 20/0 0 

ES8 
10 2 18 0/20 100 0/20 100 
25 5 15 0/20 100 0/20 100 



 

50 10 10 0/20 100 0/20 100 

F4 
25 5 15 0/20 100 0/20 100 
50 10 10 0/20 100 0/20 100 
75 15 5 0/20 100 0/20 100 

PII 
4 0,8 19,2 - - 19/1 5 
7 1,4 18,6 - - 18/2 10 
10 2 18 - - 17/3 15 

 
Partindo destes resultados, foram montadas faixas de concentração para cada amostra. Os 
resultados obtidos estão esquematizados a seguir nas tabelas 2 e 3 para ES8 e F4, 
respectivamente, cujos pontos deram origem às curvas de comportamento da resposta em 
função da dose testada de cada amostra proteica montadas através do programa de análise 
de dados utilizado. Os gráficos 1 e 2 construídos correspondem aos resultados para ES8 e 
F4 (respect.) frente às larvas de A. aegypti: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1. Mortalidade 
de A. aegypti em 

função das 
concentrações testadas 

de ES8. 

Gráfico 2. Mortalidade 
de A. aegypti em 

função das 
concentrações testadas 

de F4. 

Tabela 2. Dados de 
Lethal Dose/ 

Concentração letal de 
ES8 na faixa de 

concentração testada 
(ppm). 

Tabela 3. Dados de 
Lethal Dose/ 

Concentração letal de 
F4  na faixa de 

concentração testada 
(ppm). 



 

CONCLUSÕES 
Diante dos resultados obtidos, concluiu-se que lectinas foram detectadas em S. adstringens 
através de ES8. ES8 e F4 mostraram-se termorresistentes, aglutinaram todos os tipos 
sanguíneos do sistema ABO e também eritrócitos de coelho, e tiveram sua AH estimulada 
pelos cátions divalentes. F4 mostrou afinidade com a N-acetilglicosamina, justificando 
posteriormente a ação inseticida e termiticida desta e das demais preparações lectínicas. 
Quanto à atividade contra larvas de A. aegypti, ES8 e F4 apresentaram resultados 
excelentes, visto que induziram a morte destes insetos com concentrações mínimas. O 
efeito da lectina isolada ainda está sendo estimado através de novos ensaios, o qual foi 
dificultado pelo tempo de obtenção da amostra e a quantidade exigida para cada bioensaio, 
visto que o mesmo é realizado em triplicata. Pretende-se então finalizar esta etapa o mais 
breve possível. 
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